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As dermatomicoses representam em S. Paulo, para o dermato-
logísta, material relativamente abundante, a ponto de quase perten-
cer à rotina de todo dia seu diagnóstico clínico e microscópico. O
estudo micolôgíco de grande número de casos, realizado na verdade
ainda por pequeno grupo de pesquisadores, tem demonstrado a
existência d·enotável pluralidade de espécies. Entretanto, a distri-
buição destas, em estatística de freqüência revela-se bastante desi-
gual. Algumas espécies se repetem constantemente na maioria dos
exames, as demais são muito menos encontradiças. Já evidenciamos
em estudo de conjunto 1 que, para as tinhas propriamente ditas,
no gênero Mierosporon. é o M. felirveum ou felineum-lanosum que
se mostra exclusivamente; no gênero Achorion, o A. Schoenleimii; e
no gênero Endoihri« há predominância acentuada do E. uiolaceum.
e do E. acuminatum, sobretudo do primeiro. O gênero mais rica-
mente representado em freqüência absoluta e em número de espé-
cíes é, sem dúvida, o dos Endothrices.

Quase excepcionais são, entre outros, os Meaosioroe, pelo
menos a se julgar das observações conhecidas entre nós até hoje.
Sem pretendermos prejulgar sôbre serem êles possivelmente me'1OS
raros nas zonas rurais, certo é que um estudo feito dentro da zona
urbana e com material citadino não pode servir de base para uma
boa estatística de freqüência. Objetar-se-ia que essas mesmas con-
dições não impedem verificar-se a gravidade do alastramento de
outra tinha predominantemente rural, o iaoue. Devemos, contudo,
considerar que, sendo esta a mais crônica e tenaz das tinhas, a úmica
que pode ucompomhar o paciente a vida tôda, a persistência e difícil
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curabilidade das lesões que produz faz com que o doente mais fre-
qüentemente procure socorro especializado em outros centros maio-
res, caindo, assim, sob a observação do dérmato.mícologista. As
outras tinhas rurais, pelo contrário, são em geral de andamento
agudo, autófagas, curando-se por si mesmas pela própria violência
do processo inflamatório que expulsa os pêlos parasitados; ou quan-
do não muito agudas, são ainda dominadas sem grande dificuldade
com meios simples (álcool iodado, pomadas redutoras, corantes de
anilina, etc.). De um modo ou de outro, desaparecem em pouco
tempo sem que o doente venha a sentir necessidade de sair do am-
biente em que vive, ficando, então, seu caso perdido para as esta-
tísticas mícológícas.

Certo é que a presença do gênero M.egnsporo representa, ainda,
fato excepcional nas estatísticas paulistas, E, quanto à espécie
ja/oiforme album, assunto dêste artigo, só uma vez a encontramos
no decorrer do estudo meticuloso de mais de um mjlheiro de obser-
vações de casos de tinha.

O Trichophyton (fnviforme) olburn. já foi assinalado no Brasil,
em 1911, por P. HORTA2 que o isolou de uma epízootía de trico.
fícia em gado de uma fazenda do Estado de Minas-Gerais. Igual-
mente afetados estavam, também, dois homens que aí se ocupavam
com o trato dos animais. Não temos conhecimento do aspeto das
lesões e demais pormenores dêsses casos para estudo comparativo
com o que vamos descrever.

Em 1943, R. G. DE MORAES,N. GIÓVINEe MOACYRG. FREI'l'AS,
num interessante estudo sôbre as tinhas de bovinos em Minas Ge-
rais 3, descreveram lesões por eles observadas em alguns dêsses
animais isolando como fungo causador o T. (favifÚlrme) olbum,

OBSERVAÇÃO CLÍNICA

Na nossa consulta habitual, em maio de 1941, fomos procura-
dos por um menino de côr branca, de 12 1/2 anos de idade, atacado
de moléstia do couro cabeludo e da pele glabra, A derrnatose tive-
ra início cêrca de mês e meio a dois meses antes e se mostrava
circunscrita a três pontos do tegumento cutâneo : região parir-tal
direita, região temporal esquerda e dorso da mão direita ao nível
da tabaqueira anatõmica.

No couro cabeuuio (fig. n..O 1) era de se notar uma lesão bem
redonda, em forma de grande moeda, com diâmetro de cêrca de
3 centímetros.
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FIG. n.« 1 - Quérion do couro cabeludo, recoberto de crostas
impetiginosas, determinado pelo '1". (favifcr1ne) alb uan,

Notável pela nitidez e exatidão da sua circunferência traçada
como que a compasso, sua área erguia-se em relêvo não muito
acentuadovassumíndo o aspeto de um quérion em regressão. Con-
tudo, não se apresentava crivada de pústulas folículares como é
habitual observar-se nos quérions, sobretudo os mais comuns cau-
sados pelos Micróidee. Pelo contrário, chamava particularmente
3 atenção por estar recoberta de crostas espêssas, irregulares, duras,
de aspeto rochoso e de côr amarela melícérica algumas, outras par-
das mais ou menos escuras, tôdas emprestando à lesão um caráter
ímpetiginoso, Entre essas crostas maiores impetigóides amontoa-
vam-se outras menores, mais escamas-crostas do qUe crostas, bran-
cas, branco- acinzentadas, pitiriásicas. Sob as maiores, que se po-
diam destacar sem dificuldade, via-se a supcrf'ícia do couro cabeludo
transformada numa erosão plana, erítematosa, suculenta, levemente
secretante. Os cabelos, na área, apareciam rareados e na maioria
mais escuros, outros acinzentados, opacos, quebrados a 5-6 mílí-
metros do nível do óstio folicular. Resistiam quase nada à tração.
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FIG. n.» 2 - Lesões da pele glabra causadas pelo T. (faviforme) a.lbum.

Na pele qlabra. há grande semelhança, quanto aos sinais fun-
damentais, entre a placa da região temporal e a do dorso da mão
direita (Fig. n;" 2). Ambas possuem as caraterístícas comuns às
dermatomícoses de pele glabra, São lesões erítêrnato-escamosas,
sêcas e ásperas ao tato, de área vermelho-pálida misturada de bistre,
levemente descamante, A· orla, na parte ativa em progressão, é
vermelho-viva, nítida, bem demarcada, policíclica e recoberta de pe-
quenas crostas arredondadas, de côr parda mais ou menos escura.
A lesão da região temporal lembra, grosseiramente, leque aberto,
com a grande curvatura para o lado de cima e mede 4 em, no seu
maior comprimento.

A placa do dorso da mão é de forma oval; diâmetros: 2 x 2 1/2
centímetros.
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EXAME MICROSCóPICO DOS CABELOS E ESCAMAS PARASITADOS

Cabelo - Até o momento do exame microscópico, o caso acima
não nos tinha fixado especialmente a atenção a não ser pelas cara-
'terísticas impetíginosas da lesão do couro cabeludo, perfeitamente
evidenciadas na fotografia, fig n.o 1. Os quérions que [lüOHUalmel1-
te passam pela nossa observação não apresentam crostas impetí-
.góides. Contudo, mesmo essa particularidade, notada, aliás, desde
o princípio, só pôs em relêvo sua especial significação e estimulou
nossa curiosidade após exame microscópico de um cabelo parasitado.
A posição arquítetural do cogumelo classificava-o como um ecto-
endoihrix e as dimensões excepcionalmente grandes de seus esporos
precisavam ser êsse acto-endothríx um Meçasporo.

Com efeito, fragmentos de cabelo, levemente aquecidos em solu-
ção a 3070 de potassa, mostravam-se externamente envolvidos por
esperes e, na parte interna, permeados de filamentos micelíanos (Fia.
n.o 3). Os esporos da parte externa chamavam a atenção pelas
suas dimensões invulgares visto serem muitas vêzes maiores do que

FIO n.v 3 - Fragmento de cabelo parasitado pelo T. (javifol'me) a[ow",.
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os que envolvem os cabelos parasitados pelos Microides e pelos Mi-
crosporons. Êsses grandes esporas em muitos pontos dispunham-se
em amontoados cerrados, formando bainha completa ao redor do
cabelo; em outros pontos da mesma preparação formavam agrupa-
mentos em figura de ilhotas de mosaico f'ocalizáveis acima e abaixo
do pêlo.

Internamente o cabelo era invadido por filamentos micelianos,
numerosos mas não excessivamente abundantes, isto é, não a ponto'
de recheiá-ln completamente. De modo geral, êsses mícélios eram
de dois tipos; alguns uniformes, pouco septados ou com septação
dificilmente perceptível; outros muito mais grossos, divididos por
septos bem visíveis em artículos cúbicos. Quase todos os filamentos.
mícelianos tinham andamento sinuoso e dirigido no sentido do eixo
longitudinal do cabelo; poucos outros eram mais ou menos trans-
versais parecendo, alguns, situados do lado de fora da epiderrnícula.

Quanto às escamas, também ricas em filamentos, êstes em nada
se distinguiam dos mícélíos longos, delgados, sinuosos, d'icotomi-
zados, comuns nas tinhas.

CULTURAS

Estabelecido, pelo exame microscópico dos cabelos parasitados,
tratar-se de Meqasporo, interessou-nos, vivamente, semear o mate-
rial em meios de Sabouraud glícosado e maltosado. Com grande
surprêsa nossa, as primeiras semeaduras, se bem que numerosas,
resultavam tôdas negativas. Após nova tentativa, com a precaução
prévia de exame microscópico dos cabelos escolhidos e semeadura
do fragmento restante dos mais parasítados, chegamos a idênticos
resultados, Como estávamos em pleno inverno ·eera baixa a tempe-
ratura ambiente, resolvemos levar alguns tubos à estufa e, só assim,
pôde ser observado o aparecimento dos primeiros pontos de cultura.
Colocamos, então, nas mesmas condições de temperatura todos os
tubos que anteriormente semeados se tinham mostrado estéreis;
também nesses desenvolveu-se o fungo. Tratava-se, pois, de cogu-
melo que não se desenvolve bem em baixa temperatura, o que não é
regra para os cogumelos das tinhas. Mas justamente essa é uma
das caraterístícas, durante o inverno, de certos 1J;1egasporos (Tri-
chophytons faviformes) como se pode verificar lendo o que escreveu
no seu excelente tratado das tinhas o grande mestre Sabouraud.
Vamos citá-Ia amplamente, pois a história que nos conta bem escla-
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rece e explica o ocorrido conosco. Diz êle sob o título "Roisons qui
ont retardé l'étude decee espêces" (Trlchophytons faviformes):
"Beaucoup de raísons ont retardá l'étude de ces especes. D'abord
elles sont rares. SUl' cinq cents teignos étudiées, nous avons ren-
contré neuf casdus à des 'I'ríchophytons à culture faviforme, de
troís espêces, Et cette proportion pourrait être supéríeure à Ia
vérité si l'on compare notre deuxíême statistíqus (500 cas : 9 Tri-
chophytons faviformes) /w notre prerniere (400 cas : 1 trichcphyton
f'avíforme). Cette erreur dans Ia proportíonnalítá exacte des 'I'ri-
chophytons à culture faviforme pourraít prevenir de ce fait que
nos amis et nos maitres à l'hôspital Saínt-Louis nous ont envoyé
à plusieurs reprises leurs cas de Dermatomycoses dês qu'ils sor-
taíent du type ordínaíre, et, parmí ces cas, trois ou quatre trícho-
phyties à cultures faviformes.

Inversement, dans notre premiêre statistique, plusieurs faits
de culture faviforme avaient dü nous échapper, témoin celui que
nous relatons plus haut, SUl' ce poínt l'histoíre d'un de nos cas
est typique. Il s'agissait d'une trichophytie de Ia barbe, chez un
Homme f'aísant Iecommerce des Boeuf's de Nímss à Paris. L'exa-
men microscopique montrait un 'I'ríchophyton endo-ectothrix évident.
Lee culiures ioiie« et refaiiee, aardées cornme toutes nos cuitures de
teigne à Ia temperatura du Iaboratoire, restêrsnt stêriles en tota-
lité, excepté une sur laquelle se manifesta l'apparencs d'uns f'range
mycosíque à peine perceptible autour du fragrnent du poil ensemen-
cé, Maiscette cultura s'arrêta et, réensemencée, mourut, Aprês
trois mois, l'idée me vint de recommencer ces culturss et de les
mettre à l'étuve à 28°, ou elles poussêrent de suite, non pas três
vite, mais peu à peu, jusqu'aux proportíons que Ia photographíe
montrera. Peut-être avons-nous laissé de cõté autrefois eertaines
cultures demeurées stéríles, sans comprendre le pourquoi de leu r
stérilíté. Je me rappelle certaines cultures d'onychomycoses dont
j'ai cru le Parasite incultivable et qui étaient peut-être dues à des
'I'richophytons faviformes, de même uneccrtaíne Trichophytie sia-
moise dont je ne pus obtenír Ia culture. Les Trichoph.utone favi-
formes sont clu reste les seuls Trichopliutone dont la culture béné-
ficie de l' étuoe. 4"

Foi o que nos sucedeu, dada a circunstância ocasional da baixa
temperatura ambiente em que se achavam nossas culturas. Mais
tarde notamos bom desenvolvimento, mesmo fora da estufa, mas já
estávamos nos meses estívaís d'o ano e o cogumelo, por sua vez,
certamente já se adaptara ao meio artificial.
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o desenvolvimento das culturas foi sempre muito moroso, mais
lento e pobre nas primeiras repicagens. Em meio de conservação
não se diferenciavam, aparentemente, das culturas de Achoriorv
Schoenieinii, como se vê na figura n:" 4.

FIG. n.« 4 - Cultura deT. (favitoT1ne) alb1&1n
em meio de conservação. Repique de quase

3 meses. Temperatura ambiente.

FIG. n.> 5 - Cultura de
T. (favifm'me) aüncm. em
meio de Sabouraud gl íco-
sado. Repique de 40 dias
de idade, Temperatura

ambiente,

Em meio açucartuio, porém, as culturas já não têm o mesmo
aspeto, distanciando-se bastante das do cogumelo do Fonrus. Essas
diferenças são evidentes comparando-se a figura n.O 5 com a n." 4.
Esta é a fotografia de uma cultura em meio de conservação, aqual
não difere das do A. Schoenieinii, pois é lisa, glabra, côr de cêra,
esponjosa. A figura n.? 5 (meio açucarado) mostra, ao contrário,

2
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culturas que, não obstante conservarem o centro liso faviforme, têm
zona pulverulenta, branca, circundada por uma auréola de raios que
penetram no meio.

Pelas dimensões excepcionais dos esporos e a especial dispo-
sição arquitetural ecto-endothrix do cogumelo em relação ao cabelo
parasítado havíámos concluído, como dissemos, estarmos em pre-
sença de um Meg(iJSporo. O aspeto macroscópíco da cultura em meio
açucarado nos possibilitou determinar sua espécie. Tratava-se do
Trichopliuion. (ftuoiforme] album.

O exame microscópico da cultura mostrou o que comumente
apresenta êsse cogumelo em meio Sabouraud' de prova: fílamentos
estéreis, alguns em forma de rosário de contas ovais, outros regu-
larmente cilíndricos e septados dando o aspeto conhecido como
micélio em forma de bambú, Nenhum órgão diferenciado foi visto
nas diversas culturas sôbre lâmina com os habituais meios de prova.

INFLUÊNCIA DOS MEIOS ESPECIAIS A BASE DE ESTAFILOCOCOS
SôBRE AS CARATERíSTICAS MICOLóGICAS DO T. ALBUM.

BAUDET, em trabalho magistral", tornara realidade, pelo menos
no que diz respeito ao T. album, a previsão que SaboUT1aud encerra
nas seguintes palavras ao tratar dos [tuoiformes : "SUl' nos milieux
qui leur conviennent mal, elles (Ies culturas) poussent lentement
et sous des formes de souffrance, sans que nous puissions obtenir
qu'elles montrent des organes de fructificatíon : alors leurs organes
nous paraissent réduíts à des artícles ovóídes, formes vegétatives
miserables. Jamais ces cultures ne montrent rien qui ressemble à
une conídie externe, à une grappe ou à un fuseau. Beaucoup d'au-
tres díssemblances exístent entre ces Trichophytons et les 'I'rícho-
phytons ordinaires. Ainsi leurs premiêres cultures ne se develop-
pent pas au-dessous de 18°, etc. II n'y a guêre à dou ter cependant
que SUl' un milíeu nutritíf mieux aproprié à leurs besoíns, ces Der-
rnatophytes, comme les autres nous f'ourniraíent des spores laté-
ralment portées SUl' des hyphes fertiles, On peut supposer même
que Ia recherche de ce milieu ne demanderaít qu'un peu de temps
et de patience 6."

Diversas têm sido as tentativas para obtenção de um meio nu-
tritivo mais favorável aos Dermatófítos de cultura glabra,
SABOURAUD e NEGRONI 7, cultivando não Trichoph.uion. famiforme mas
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Achorion. Schoenieinii e servindo-se de meio com mel de abelha,
puderam verificar a presença de aleurías,

LANGERONe MILOCHEVITCH8, CATANEI9 e o próprio BAUDET1(}
conseguiram resultados incompletos mas promissores empregando,
para o cultivo dos faviformes, meios naturais (meios contendo dex-
trínaamarela e amido, cultivo sôbre grãos de trigo, etc.),

Contudo, nova e decisiva via para a obtenção de meio favorável
aos faviformes abriu o interessante trabalho de CATANEI11 sôbre a
influência recíproca entre culturas de cogumelos (Achorion. Schoen-
leinii, certos Trichophytons) e algumas de suas contaminações, par-
ticularmente as estafiloc6cicas. Concluiu êsse autor que: 1) "nas
culturae mistas de Achorion. e de eetafilococo, quando os dois gé1">-
mens são semeados eimuliâmeamente, o desen/ooloimenio do cogu-
melo é mavs ab~4ndan.te do que nas' cuüurae puras ... "'; 2) "a
adição aos meios artificiais de uma pequena quantidade de cultura
de estc:.tjilococo em caldo, morta pelo calor, ou de um, filtrado dessa
cultura ou ele um "extrato baiericmo" favorece o crescimento do
ACHORION sôbre êsees meios ... "

Foi sobretudo o resultado dessas pesquisas que levou BAUDET
a cultivar cinco amostras de Trichophyton (faviforme) meçosporado
em meios de gelose com estafílococo, conseguindo aleurías nos que
continham estafilococos de origem humana. BAUDETchegou à con-
clusão de que a denominação Trichophqton. favifonne deveria desa-
parecer da nomenclatura para os faviformes de origem animal, por
ser o caráter faviforme apenas produto artificial devido a meios
desfavoráveis sôbre os quaís tais cogumelos haviam até então sido
cultivados.

De posse de amostra indubitável de Trichophmton. (faviforme)
album, não quisemos perder a oportunidade de verificar seu com-
portamento nos meios a base de estafilococos, conforme a técnica
de BA"L'DET.

Preparamos o meio adicionando às culturas em caldo (de diver-
sas amostras de Staphylococcus cureus de origem humana) gelose
suficiente à obtenção da consistência necessária ao preparo das
culturas sôbre lâmina, conforme o método de RrVALIERe SEYDEL12.
Como BAUDET,mergulhamos as lâminas duas ou três vêzes no meio
de cultura para que camada mais espêssa facilitasse o desenvolvi-
mento da colônia. Geralmente obtinhamos, assim, bom desenvolvi-
mento das culturas em temperatura ambiente; aparecimento breve
de penugem branca, conforme o demonstra a fotografia, na figu,ra
n° 6.
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FIG. n.« 6 - Cultura de T. (favifonne) alb-urn. sôbre lâ-
mina. Meio a base de estafilococo. Temperatura ambiente

15.0 dia .

.B'IG. n.v 7 - T. (favifo1'me) ounim, Rifas esporíferas de uma cultura
sôbre Iâmína ; meio a base de estafilococo - Obj, 7 - Oco 8. Aumento,

cêrca de, 500 x.
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Examinadas ao microscópio tais culturas apresentam nume-
rosas hífascarregadas de aleurias piriformes dispostas de um lado
e de outro dos filamentos e mesmo amontoadas em cachos (Figura
m;" 7).

Vimos, também, mas não conseguimos delas obter prova foto-
gráfica, gavinhas com uma ou várias espirais.

Ficamos pessoalmente convencidos de que o comportamento do
T. (f''f.tViforme) album. em meio de gelose com estafílococo é muito
diferente do que se verifica nos habituais, açucarados. Os meios
comuns de prova não lhe são f'avoráveís ; daí seu crescimento lento
e aspeto faviforme microscópica e macroscopicamente, No entanto
tal aspeto faviformedesaparece nos meios de gelose com estafilo-
coco; nestes a cultura é viçosa, não glabra mas penugenta e, mi-
croscopicamente, além de f'ilamentos estéreis revela abundantes Ór-
gãos de frutifícação,

Razão tem BAUDET em afirmar que o têrrno faviforme deve
desaparecer na designação do cogumelo de que tratamos.

CULTURA DO T. VIOLACEUM EM MEIO A BASE DE ESTAFILOCOCO

Já que experimentávamos meio tão favorável a cogumelos não
bem adaptados aos meios comuns e caraterizados por cultura pobre,
não penugenta e sem órgãos de frutificação, oportuno nos pareceu
nêle estudar outro dermatófíto de cultura glabra, o T. uiolaceum,
muito encontradiço entre nós.

No meio em questão semeamos cultura de 12 dias, de T. viola-
ceum (em Sabouraud glicosado) . Obtido crescimento na l.a série,
dêle fazíamos repique em 2.a série e assim por diante, até alcan-
çarmos a 12.a série de repiques; isto, com o fim de melhoria pro-
gressiva da adaptação do cogumelo ao novo meio.

De cada série fazíamos repiques sôbre lâminas >2, após desen-
volvimento, exame cuidadoso. Macroscópica e microscopicamente
nada revelou ser êsse meio mais propício ao desenvolvimento do
T. violaceum, inversamente ao que se dá com o T. (faviforme) olbum;

RESUMO

Descreve o autor, pormenorizadamente, o caso de um menino
com lesões do couro cabeludo, o que é raro, e da pele glabra devidas
ao T. alburn. (S:4bouraud, 1909).
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o exame microscópico dos cabelos parasitados revelou tratar-se
de Megasporo. As culturas Em meio açucarado de Sabouraud não
puderam ser obtidas no comêço, enquanto conservados os tubos em
temperatura ambiente. Mais tarde, quando colocados em estufa à
temperatura de 28° C., começaram as colônias a aparecer, mostran-
do, aos poucos, as caraterístícas do T. (faviforme) album;

Aproveitou-se o autor da oportunidade para a verificação do
comportamento dêsse fungo nos chamados meios a base de estaf'i-
lococos, como anteriormente o fizera BAUDET.

Viu nesses meios as culturas prosperarem bem, mesmo em
temperatura ambiente; tornarem-se viçosas, não mais glabras mas
penugentas e, microscopicamente, não serem mais formadas só de
filamentos estéreis, como ocorria nos meios açucarados, mas apre-
sentarem abundantes órgãos -de frutífícação.

Em outras palavras, o T. (faoiforme) album semeado em meio
mais favorável como certamente o é para êle o meio a base de esta-
f'ilococo, perde seu caráter faviforme.

Tem razão BAUDET em sugerir a exclusão do têrmo ftuoiforme
na designação acima.

O ·A. experimentou, também, no mesmo meio a base de esta-
filococos outro cogumelo de cultura glabra - o T. violcoeum -
não conseguindo, porém, modificações no aspeto macro - e micros-
cópico dêsso fungo.

SUMMARY

The A. describes in detail the case of a boy with lesions in the
scalp and in the glabrous skin, due to T. olburn. (Sabourauâ, 1909).

The mícroscopic examination of the affected hairs showed a
Meaaeporum. as the cause. The cultures in Sabouraud's sugar media
could not be obtained at first, while the culture media tubes were
kept at room temperature; later on, when put in the incubator at
28°C, the coloníes began to appear, showing, by and by, the features
of T. (taoiforme) album,

The A. took the opportunity to verify the behaviour of that
fungus ín the so-called staphylococcus based media, as prevíously
done by BAUDET. In such media the cultures grew well even at room
temperature; they became vigorous, no longer glabrous but haíry
and mícroscopícally showed to be no Ioriger forrned by sterile fila-
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ments, as happened in the sugar media, but presented great quan-
tity of reproductiva organs.

In other words, the T. (fo,viforme) o,lbw,n,when cultivated in
more favorable media as surely is, for it, the staphylococcus based
.medium, looses its faviforme feature.

BAUDET is ríght in suggestíng the exclusion of the word tcui-
form in the above expression,

The A. tríed also, in the same staphylococcus based medi um,
the culture of other fungus of glabrous culture - the T. viola-
ceuni - but did' not obtain changes in either the macro- or mí-
croscopíc f'eatures of its cultures.
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